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As Cinco Características Dos Pontos Sensitivos 

Os pontos sensíveis, também conhecidos como pontos-gatilho ou pontos de 

acupuntura, são áreas específicas do corpo que, quando estimuladas, podem 

produzir efeitos terapêuticos locais e sistêmicos. Esses pontos estão 

relacionados aos meridianos da Medicina Tradicional Chinesa, que são 

canais de energia (Qi) que percorrem o corpo. A acupuntura, acupressão e 

outras terapias manuais visam a estimular esses pontos sensíveis para tratar 

diversas condições e restaurar o equilíbrio energético do corpo. 

As cinco características principais dos pontos sensíveis são: 

1. Localização específica: Os pontos sensíveis estão localizados em 

áreas específicas do corpo, geralmente nas proximidades de 

músculos, tendões, ligamentos ou articulações. Esses pontos podem 

ser encontrados ao longo dos meridianos, nos quais o Qi flui. 

2. Sensibilidade à pressão: Quando pressionados ou estimulados, os 

pontos sensíveis podem causar dor ou desconforto, que pode ser 

local ou irradiar para outras áreas do corpo. Essa sensibilidade é 

resultado da congestão ou bloqueio do fluxo de Qi e do sangue no 

local. 

3. Efeito reflexo: A estimulação de um ponto sensível pode produzir 

efeitos em outras áreas do corpo que estão relacionadas ao mesmo 

meridiano ou sistema energético. Isso ocorre devido à conexão dos 

meridianos e à natureza reflexa do sistema nervoso. 

4. Resposta terapêutica: A aplicação de pressão, calor ou outras 

formas de estímulo nos pontos sensíveis pode desencadear uma 

resposta terapêutica no corpo. Essa resposta pode incluir alívio da 

dor, relaxamento muscular, melhoria da circulação sanguínea e do 

fluxo de Qi, e equilíbrio do sistema energético. 

5. Variação individual: A localização e a sensibilidade dos pontos 

sensíveis podem variar de pessoa para pessoa, dependendo de fatores 

como idade, sexo, condição de saúde e predisposição genética. 

Portanto, é essencial que os terapeutas considerem essas variações ao 

planejar e aplicar tratamentos. 

 

Ao compreender e reconhecer essas cinco características dos pontos 

sensíveis, os profissionais de terapias alternativas, como acupunturistas e 

massoterapeutas, podem identificar e tratar efetivamente os desequilíbrios 

energéticos e as condições de saúde subjacentes de seus pacientes. 

 



 

 

Acupressão, Pontos Chave Para Aliviar A Dor 

 

A acupressão é uma terapia manual que envolve a aplicação de pressão 

suave, mas firme, em pontos específicos do corpo para aliviar a dor e tratar 

várias condições de saúde. Esses pontos, também conhecidos como pontos 

de acupuntura, estão localizados ao longo dos meridianos da Medicina 

Tradicional Chinesa, que são canais de energia (Qi) que percorrem o corpo. 

Aqui estão alguns pontos-chave da acupressão que podem ajudar a aliviar a 

dor: 

1. Ponto de junção das válvulas (LI4): Localizado na mão, entre o 

polegar e o indicador, esse ponto é conhecido por aliviar dores de 

cabeça, dores nos dentes e dores no pescoço e ombros. 

2. Ponto de comando do meio (CV6): Situado a aproximadamente 

três dedos abaixo do umbigo, esse ponto ajuda a aliviar cólicas 

menstruais, dores abdominais e lombalgia. 

3. Ponto de três cruzamentos (GB20): Localizado na base do crânio, 

em depressões entre os músculos do pescoço e a linha do cabelo, 

esse ponto pode aliviar dores de cabeça tensionais e enxaquecas. 

4. Ponto da fonte borbulhante (K1): Localizado na sola do pé, no 

ponto central logo abaixo do acolchoado dos dedos, esse ponto é útil 

para tratar dores nos pés e pernas e promover o relaxamento geral. 

5. Ponto de suporte interno (B23 e B47): Esses dois pontos estão 

localizados na parte inferior das costas, a cerca de dois e quatro 

dedos lateralmente da coluna vertebral, respectivamente. Eles são 

eficazes no alívio da dor lombar, ciática e dor nas pernas. 

6. Ponto de colina calma (HT7): Localizado no punho, na dobra da 

articulação entre os tendões, esse ponto é conhecido por aliviar a 

ansiedade, insônia e dor no peito. 

7. Ponto de mansão do espírito (GV24.5): Situado entre as 

sobrancelhas, esse ponto ajuda a aliviar dores de cabeça e a 

promover a calma mental e o relaxamento. 

Ao aplicar pressão nesses pontos-chave, você pode aliviar a dor e melhorar 

o bem-estar geral. No entanto, é importante lembrar que a acupressão deve 

ser usada como um complemento aos tratamentos médicos convencionais e 

que, se a dor persistir ou piorar, é crucial consultar um profissional de 

saúde. Além disso, é sempre uma boa ideia aprender as técnicas corretas de 

acupressão com um terapeuta qualificado antes de tentar realizá-las por 

conta própria. 



 

 

A Acupuntura Chinesa 

 

A acupuntura chinesa é uma prática terapêutica milenar originária da China 

e um dos pilares fundamentais da Medicina Tradicional Chinesa (MTC). 

Ela se baseia no conceito de que a saúde e o bem-estar de um indivíduo 

estão intrinsecamente ligados ao equilíbrio das energias Yin e Yang e ao 

fluxo adequado de energia vital (Qi) no corpo. A acupuntura busca restaurar 

o equilíbrio do Qi e tratar uma ampla gama de condições de saúde, 

incluindo dores crônicas, problemas digestivos, distúrbios do sono e 

condições emocionais. 

A teoria da acupuntura chinesa afirma que o Qi flui através de canais 

energéticos específicos chamados meridianos, que estão conectados a 

órgãos e sistemas internos. Existem 12 meridianos principais, cada um 

associado a um órgão específico, como o coração, os pulmões, o fígado e 

os rins. Acredita-se que a doença e a dor ocorrem quando há um 

desequilíbrio ou bloqueio no fluxo de Qi nos meridianos. 

 

O objetivo da acupuntura é identificar e tratar os pontos de acupuntura 

localizados ao longo desses meridianos, estimulando-os com agulhas finas 

e flexíveis. Ao inserir agulhas nesses pontos, os praticantes de acupuntura 

acreditam que podem ajustar e harmonizar o fluxo de Qi, promovendo a 

cura e a saúde em diferentes níveis físico, emocional e espiritual. 

A acupuntura chinesa tem várias características distintas e técnicas 

relacionadas: 

1. Diagnóstico: A avaliação do paciente na acupuntura chinesa é 

baseada em métodos diagnósticos únicos, como a observação da 

língua, a palpação do pulso e a análise da história do paciente. Isso 

permite que o acupunturista identifique padrões de desequilíbrio no 

corpo e selecione os pontos de acupuntura apropriados para o 

tratamento. 

 

2. Seleção de pontos: Os acupunturistas chineses selecionam os pontos 

de acupuntura com base em sua função terapêutica e na relação com 

os meridianos e órgãos afetados. Além dos pontos dos 12 meridianos 

principais, existem também pontos extras e pontos "ashi", que são 

pontos de dor espontâneos que podem ser usados no tratamento. 



 

 

3. Técnicas de inserção de agulha: A acupuntura chinesa utiliza várias 

técnicas de inserção de agulha, como a rotação, elevação e empuxo, 

e vibração, para atingir diferentes efeitos terapêuticos. A 

profundidade e o ângulo das agulhas também podem ser ajustados de 

acordo com as necessidades do paciente. 

 

4. Moxabustão: A moxabustão é uma técnica terapêutica que envolve o 

uso de calor, geralmente gerado pela queima de moxa (Artemisia 

vulgaris), para aquecer e estimular os pontos de acupuntura. Pode ser 

usada em conjunto com a acupuntura para aumentar a eficácia do 

tratamento e abordar condições específicas, como dores musculares, 

artrite e distúrbios digestivos. 

 

5. Ventosaterapia: A ventosaterapia é outra técnica associada à 

acupuntura chinesa, na qual copos de vidro, bambu ou plástico são 

aplicados à pele, criando vácuo e sucção. Esse processo é usado para 

promover a circulação sanguínea, aliviar a dor e liberar tensões 

musculares. 

 

6. Eletroacupuntura: A eletroacupuntura é uma técnica moderna que 

envolve a aplicação de uma corrente elétrica suave às agulhas de 

acupuntura. Isso pode ajudar a intensificar a estimulação dos pontos 

de acupuntura e é especialmente útil no tratamento de condições 

dolorosas, como lesões esportivas e distúrbios neurológicos. 

 

 

A acupuntura chinesa é considerada uma terapia segura e eficaz para tratar 

uma ampla variedade de condições de saúde, desde que seja realizada por 

profissionais qualificados e treinados. Nos últimos anos, a acupuntura 

ganhou reconhecimento e aceitação crescentes no mundo ocidental, tanto 

na comunidade médica quanto entre o público em geral, como uma opção 

de tratamento complementar. 

 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a acupuntura 

pode ser eficaz no tratamento de mais de 40 condições de saúde, incluindo 

dor lombar, cefaleias, náuseas e vômitos, alergias e insônia. Além disso, a 

acupuntura tem poucos efeitos colaterais e pode ser uma alternativa útil 



 

 

para pacientes que não respondem bem a tratamentos médicos 

convencionais ou que desejam evitar o uso excessivo de medicamentos. 

Embora a acupuntura chinesa seja uma prática antiga, a pesquisa científica 

moderna continua a estudar e aprimorar nosso entendimento sobre seus 

mecanismos de ação e eficácia clínica. À medida que a acupuntura ganha 

mais popularidade e aceitação, espera-se que ela desempenhe um papel 

cada vez mais importante na medicina integrativa e no cuidado holístico da 

saúde. 

 

À medida que a acupuntura chinesa ganha maior aceitação, surgem 

oportunidades para colaboração entre a medicina ocidental e a Medicina 

Tradicional Chinesa. Essa abordagem integrativa permite que os pacientes 

se beneficiem das vantagens de ambos os sistemas médicos, 

proporcionando tratamentos mais personalizados e abrangentes. 

 

A acupuntura chinesa também tem sido explorada como uma opção de 

tratamento para condições de saúde mental, como ansiedade e depressão. 

Algumas pesquisas sugerem que a acupuntura pode ser eficaz na redução 

dos sintomas de ansiedade e depressão, possivelmente por meio da 

regulação de neurotransmissores e hormônios, como a serotonina e a 

ocitocina. 

 

Além disso, a acupuntura chinesa tem sido utilizada como um método 

complementar no tratamento de condições relacionadas ao estresse e à 

fadiga, como a síndrome da fadiga crônica e o estresse pós-traumático. 

Acredita-se que a acupuntura possa ajudar a regular a resposta ao estresse 

do corpo, promovendo o relaxamento e a resiliência emocional. 

 

Outra área de interesse é a aplicação da acupuntura no tratamento de 

condições relacionadas à fertilidade e saúde reprodutiva. A acupuntura tem 

sido usada para tratar problemas de fertilidade em homens e mulheres, 

melhorando a qualidade do esperma, regulando o ciclo menstrual e 

equilibrando os hormônios reprodutivos. Além disso, a acupuntura tem sido 

utilizada em conjunto com tratamentos de fertilidade convencionais, como 

a fertilização in vitro (FIV), para aumentar as chances de sucesso. 



 

 

A crescente popularidade da acupuntura chinesa também levou ao 

desenvolvimento de novas tecnologias e abordagens terapêuticas, como a 

acupuntura a laser, que utiliza a luz laser em vez de agulhas para estimular 

os pontos de acupuntura. Essa técnica pode ser especialmente útil para 

pacientes com medo de agulhas ou para aqueles que procuram um 

tratamento menos invasivo. 

 

Em conclusão, a acupuntura chinesa é uma prática terapêutica antiga e 

versátil que continua a evoluir e a se adaptar às necessidades dos pacientes 

e às descobertas da pesquisa científica moderna. A integração da 

acupuntura chinesa com a medicina ocidental e o reconhecimento de seu 

potencial terapêutico em uma ampla variedade de condições de saúde são 

testemunhos de sua relevância e eficácia na medicina contemporânea. À 

medida que mais pesquisas são realizadas e novas aplicações são 

descobertas, a acupuntura chinesa certamente continuará a desempenhar 

um papel importante no cuidado holístico da saúde e no bem-estar geral 

dos pacientes. 

O Que é a Acupuntura e para que serve? 

A acupuntura é uma prática terapêutica milenar originária da China e um 

componente fundamental da Medicina Tradicional Chinesa (MTC). Essa 

terapia é baseada no conceito de que a saúde e o bem-estar de um indivíduo 

estão intimamente relacionados ao equilíbrio das energias Yin e Yang e ao 

fluxo adequado de energia vital (Qi) no corpo. A acupuntura visa restaurar 

o equilíbrio do Qi e tratar uma ampla gama de condições de saúde, 

incluindo dores crônicas, problemas digestivos, distúrbios do sono e 

condições emocionais. 

 

A acupuntura trabalha com a teoria de que o Qi flui por canais energéticos 

específicos chamados meridianos, que estão conectados a órgãos e sistemas 

internos. Existem 12 meridianos principais, cada um associado a um órgão 

específico, como coração, pulmões, fígado e rins. Acredita-se que a doença 

e a dor ocorrem quando há um desequilíbrio ou bloqueio no fluxo de Qi 

nos meridianos. 

 

 



 

 

A técnica da acupuntura consiste em identificar e tratar os pontos de 

acupuntura localizados ao longo desses meridianos, estimulando-os com 

agulhas finas e flexíveis. Ao inserir agulhas nesses pontos, os 

acupunturistas acreditam que podem ajustar e harmonizar o fluxo de Qi, 

promovendo a cura e a saúde em diferentes níveis físico, emocional e 

espiritual. 

 

A acupuntura tem várias aplicações terapêuticas e é usada para tratar uma 

ampla variedade de condições de saúde. Entre suas principais utilizações, 

estão: 

• Dor crônica: A acupuntura é amplamente conhecida por sua eficácia 

no tratamento de diferentes tipos de dor, como dor lombar, dor de 

cabeça, enxaqueca, dor no pescoço e dor nas articulações. Estudos 

científicos têm demonstrado que a acupuntura pode ser eficaz na 

redução da dor crônica e na melhoria da qualidade de vida dos 

pacientes. 

 

• Distúrbios digestivos: A acupuntura pode ser útil no tratamento de 

várias condições digestivas, como síndrome do intestino irritável, 

refluxo gastroesofágico, constipação e diarreia. Acredita-se que a 

acupuntura ajude a regular o sistema digestivo, aliviar a inflamação e 

melhorar a função intestinal. 

 

• Distúrbios do sono: A acupuntura tem sido usada com sucesso no 

tratamento de insônia e outros distúrbios do sono. A terapia pode 

ajudar a regular os padrões de sono, melhorar a qualidade do sono e 

reduzir a ansiedade e o estresse, que são fatores comuns que 

contribuem para problemas de sono. 

 

• Condições emocionais: A acupuntura pode ser eficaz no tratamento 

de condições emocionais, como ansiedade, depressão e estresse. A 

terapia pode ajudar a equilibrar os neurotransmissores e hormônios 

responsáveis pela regulação do humor, promovendo relaxamento e 

bem-estar emocional. 

 

 

 



 

 

• Saúde reprodutiva e fertilidade: A acupuntura tem sido utilizada 

no tratamento de problemas relacionados à fertilidade e saúde 

reprodutiva, tanto em homens quanto em mulheres. A terapia pode 

melhorar a qualidade do esperma, regular o ciclo menstrual e 

equilibrar os hormônios reprodutivos, contribuindo para uma maior 

probabilidade de sucesso na concepção. Além disso, a acupuntura 

tem sido usada em conjunto com tratamentos de fertilidade 

convencionais, como a fertilização in vitro (FIV), para aumentar as 

chances de sucesso. 

 

• Fortalecimento do sistema imunológico: A acupuntura pode ajudar 

a fortalecer o sistema imunológico, melhorando a resistência do 

corpo às infecções e promovendo a recuperação mais rápida após 

doenças. A terapia pode aumentar a produção de células 

imunológicas e melhorar a função do sistema imunológico, tornando 

o organismo mais resistente a doenças e infecções. 

 

• Adjuvante no tratamento de doenças crônicas: A acupuntura pode 

ser usada como tratamento complementar para doenças crônicas, 

como diabetes, hipertensão e doenças cardiovasculares. A terapia 

pode ajudar a controlar os sintomas e melhorar a qualidade de vida 

dos pacientes com essas condições. 

 

• Controle de sintomas em tratamentos oncológicos: A acupuntura 

tem sido utilizada para aliviar os sintomas em pacientes submetidos a 

tratamentos oncológicos, como quimioterapia e radioterapia. A 

terapia pode ajudar a reduzir náuseas, vômitos, fadiga e dor, 

melhorando a qualidade de vida dos pacientes durante o tratamento. 

Embora a acupuntura seja uma prática antiga, a pesquisa científica moderna 

tem demonstrado sua eficácia em várias condições de saúde e continua a 

investigar seus mecanismos de ação e aplicações clínicas. A acupuntura é 

considerada uma terapia segura e eficaz, desde que seja realizada por 

profissionais qualificados e treinados. 

Nos últimos anos, a acupuntura tem ganhado cada vez mais 

reconhecimento e aceitação no mundo ocidental, tanto na comunidade 

médica quanto entre o público em geral, como uma opção de tratamento 

complementar. A integração da acupuntura com a medicina ocidental e a 

crescente popularidade desta prática terapêutica são testemunhos de seu 

potencial terapêutico e eficácia na promoção da saúde e bem-estar. 



 

 

 

História Da Acupuntura No Brasil 

 

A história da acupuntura no Brasil está diretamente ligada à imigração 

asiática, especialmente a chinesa e japonesa, e à crescente aceitação das 

terapias alternativas e complementares na medicina ocidental. 

A imigração japonesa no Brasil teve início em 1908 com a chegada do 

navio Kasato Maru no porto de Santos, trazendo os primeiros imigrantes 

que se estabeleceram principalmente no estado de São Paulo. A acupuntura 

e outras práticas da Medicina Tradicional Chinesa já eram conhecidas no 

Japão, e os imigrantes japoneses trouxeram consigo essas práticas 

terapêuticas. 

Nas primeiras décadas do século XX, a acupuntura e outras terapias 

orientais eram praticadas principalmente dentro da comunidade asiática. No 

entanto, com o passar do tempo e a crescente integração entre as culturas, a 

acupuntura começou a ser adotada por brasileiros de outras origens, 

levando a uma maior disseminação e aceitação dessa prática no país. 

A acupuntura ganhou reconhecimento oficial no Brasil em 1988, quando o 

Conselho Federal de Medicina (CFM) aprovou a resolução nº 1.455, que 

reconhecia a acupuntura como uma especialidade médica. Desde então, a 

prática passou por um processo de regulamentação e padronização, e os 

profissionais precisam realizar cursos de especialização e obter certificação 

para atuar como acupunturistas. 

Em 2006, o Ministério da Saúde do Brasil incluiu a acupuntura e outras 

práticas da Medicina Tradicional Chinesa na Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPIC), que tem como objetivo integrar 

essas terapias ao Sistema Único de Saúde (SUS) e torná-las mais acessíveis 

à população. 

Hoje, a acupuntura é amplamente reconhecida e praticada no Brasil, tanto 

por médicos como por outros profissionais de saúde, como fisioterapeutas, 

enfermeiros e psicólogos. A prática é oferecida em clínicas particulares, 

hospitais e unidades de saúde pública, e continua a ganhar popularidade 

como uma opção de tratamento complementar para uma ampla variedade 

de condições de saúde. 

 


